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Crise leva brasileiro ao mercado de usados
Crise econômica, desemprego e juros altos fazem consumidor retomar mercado de carros usados

  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

SCOOTER DO FUTURO MELHOR E + BARATA

ROAD KING 2017:

E la já foi um conceito (2015), é 
considerada pela Honda co-
mo o “futuro das scooters” e 
agora está à venda na Euro-

pa. O valor assusta - algo em torno de 
R$ 54 mil - e tem o motor da NC 750X.

Omodelo mais clássico da 
Harley Davidson ganhou 
na versão 2017 novo mo-
tor e sistema que reduz as 

vibrações em até 75% e custa R$ 76 
mil, mais barato que as concorrentes.

Jaguar F-TYPE SVR já está à 
venda no país por R$ 883 mil

E le vem com mo-
tor 5.0 V8 Su-
percharged re-
calibrado para 

desenvolver 575 cv de po-
tência - 25 a mais do que a 
versão R - e impressionan-
tes 700Nm de torque, sufi-
cientes para fazer o mode-
lo acelerar da imobilidade 
aos 100 km/h em apenas 
3.6 segundos e havia 
sido apresen-
tado aos 

brasileiro em novembro, 
no Salão de São Paulo, e 
agora está disponível para 
quem quiser e puder ban-
car R$ 883 mil. O SVR é 
o mais rápido e dinâmi-
co Jaguar em produção e 
como o primeiro veículo 
da marca a ser desenvol-
vido pela Divisão de Veí-
culos Especiais da Jaguar 

Land Rover (SVO). Total-
mente focado em perfor-
mance, o modelo é capaz 
de chegar aos 321 km/h 
ao mesmo tempo em que 
mantém suas característi-
cas que permitem seu uso 
no dia a dia, ou seja, um 
supercarro para qualquer 
situação e condição cli-
mática. O detalhe é que, 
inicialmente, apenas cin-
co unidades serão comer-

cializadas no Brasil. 
Se você é um dos 

interessados 
deve correr 
- e bem rá-

pido - a 
uma das 
conces-
sionárias 

da marca.

HONDA X-ADV: A 

São variados os fatores 
- juros altos, desem-
prego, crise econô-
mica, queda do poder 

de compra do trabalhador... - 
que levaram as fabricantes de 
veículos espalhadas pelo pa-
ís a uma queda de 11,2% em 
2016, no comparativo com 
2015, que já havia sido desas-
troso, fazendo o setor regredir 
aos mesmo índices de 2000, 
o seja, retroceder 10 anos. 
E os índices de 2017 até 
agora são desanimadores: 
queda na comercialização 
de 5% em ja- neiro e de 
7,6% 
em 

feverei-
ro. Porém um segmen-
to específico escapou dos ín-

dices negativos: o mercado de 
carro usados. Consolidado os 
números de 2016, tem se uma 
estabilidade com queda insig-
nificante de 0,07% e, olhando 
o mercado deste ano, números 
animadores com crescimento 
de 9,01% no primeiro bimestre.  
Como sempre, as marcas mais 
negociadas são as 
mais anti-
gas, li-

derando no acumulado 
do ano, a VW ficou 

com 22,13%, 
seguida 
de Fiat, 
GM e 
F o r d 
c o m 

20,81%, 
20,66% e 10,34% res-
pectivamente. A Renault fi-

cou em quinto no primeiro 
bimestre. Em fevereiro, a or-
dem foi VW, GM, Fiat e Ford 
com 21,98%, 20,39%, 20,19% 
e 10,36%, respectivamente. O 
Gol (foto) é o preferido entre os 
usados, seguido do Uno, Palio, 
Celta, Corsa Fiesta Fox e Sie-

na; enquanto a Strada 
(foto abaixo) lidera 

nos co-
mercia is 

leves em fevereiro, seguida pe-
la Saveiro, S10, Hilux, Monta-
na, Kombi, Ranger, L200 e Fio-
rino. Para 2017, a previsão da 
Fenabrave é que as vendas de 
veículos sejam 3,11% maiores 
do que no ano passado. A ex-
pectativa é que a comerciali-
zação de automóveis cresça 
2,31%, a de ônibus 4,4% e a 
de motos 4,4%.
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à  RETORNO FESTIVO

na curva
CHICO PIRANHA

do rio
Perdeu o  “sembrante” Histórias do tempo do Botinão

Claudinei Cabreira

O velho e conhecido “Seo”  Zé Lopes era um caboclo muito po-
pular e querido por toda a vizinhança do Jardim Santista, onde 
sempre morou aqui em Fernandópolis. Ele foi um dos primeiros 
moradores daquela região da cidade que comprou um apare-
lho de televisão, e isso foi lá no começo de 1969. Tanto que a Co-
pa do México em 70, nós assistimos amontoados na sala da ca-
sa do Zé Lopes.

Naquele tempo televisão era coisa de classe média e olhe lá. 
E quem não tinha uma televisão, sempre dava um jeito de ver 
os programas na casa dos parentes ou dos vizinhos. Tanto que 
por conta disso, surgiu a expressão “televizinho”.

Meu Tio Tonin era um desses televizinhos de carteirinha. Ve-
lho conhecido do “seo” Zé Lopes, certa noite ele chegou prá ver 
os programas da antiga TV Tupi, e encontrou o velho Zé Lo-
pes, sentado no alpendre, com a mão no queixo, triste e pensa-
tivo. Cumprimentou o vizinho e perguntou porque ele não es-
tava vendo televisão:

--- Pois é . Eu tava vendo, mais ai aconteceu um troço esqui-
sito com ela. Acho que ocê perdeu a pernada, porque hoje num 
vai tê jeito da gente vê nada!

--- Uai, mais a televisão num é novinha?
--- Então, “seo’ Tonin, de repente ela perdeu o sembrante e 

parou de proziá!

mesmo, era quando a gente 
encontrava uma cerca de ara-
me farpado cheia de ramas de 
buchas. Ali estava outra im-
portante matéria prima para 
nossas invenções. As buchas 
verdes, grandes ou pequenas, 
logo ganhavam quatro gra-
vetos ou palitos de fósforos 
espetados de um lado, e do 
lado oposto, dois na frente e 
um atrás, e pronto; num pas-
se de mágica, viravam vaqui-
nhas, boizinhos e bezerrinhos, 
que eram colocados nos cur-
rais construídos com cacos 
de telhas, tijolos e toquinhos. 
E quem tinha mais boizinhos 
no curral da fazendinha, era o 
fazendeiro mais rico da região!

Ainda debaixo da mesma 
sombra, as meninas brinca-
vam de casinha, algumas até 
com lenços na cabeça, imitan-
do suas mães. Num fogão feito 
com cacos de tijolos e telhas, 
faziam “papinhas” para suas 
bonecas de pano ou de porce-
lana. Na época do milho verde, 
elas transformavam as espi-
gas de milho de cabelos dou-
rados ou avermelhados em 
lindas bonecas, que eram en-
roladas em paninhos e nina-
das no colo, ao som da ines-
quecível “nana nenê, que a 
cuca vem pegar...” Doces lem-
branças!

Latinhas de óleo de cozi-
nha vazias, era como ouro em 
pó nas mãos dos meninos da-
queles tempos. Com as latas 
retangulares e umbarbante, 
num piscar de olhos a gente 
construía um trem enorme, 
amarrando as latas uma atrás 
da outra. E lá íamos nós, feito 
comandantes, pilotando nos-
sos trens por estradas de ferro 
imaginárias, parando nas es-
tações, apitando nas curvas, 
tentando cada um ao seu jei-
to, imitar o maquinista da Ma-
ria Fumaça!

Com as latinhas redondas 
de Leite Ninho ou aquelas de 
óleo de motor da Esso, furáva-
mos a tampa e os fundos, pas-
sando um fio de arame, emen-
dando uma as outras, e pronto, 
estava feito um brinquedo pa-
recido com um rolo compres-
sor. E lá íamos nós, puxando 
aquela enorme fieira de latas 
girando como se fossem um 
monte de rodas.

Ainda com essas mesmas 
latas redondas de Neston e 
Leite Ninho, e uma cordinha, 
a gente fabricava outro brin-
quedo pré-histórico para as 
crianças de hoje: os famosos 
“pés-de-lata” e lá íamos nós, 
meninos e meninas, felizes da 
vida, andando com aquelas 
engenhocas sobre as calça-

das e quintais ladrilhados,só 
pelo prazer de ouvir o barulho 
da coisa...plac, plac, plac....

Mas a nossa criatividade 
não parava por aí. Com duas ri-
pas de madeira, até a altura de 
nossos ombros, dois pequenos 
toquinhos de sarrafos, alguns 
pregos e uma dúzia de marte-
ladas, num instante a gente 
fabricava um par de pernas-
-de-pau e saía equilibrando 
e se exibindo para a criança-
da da vizinhança. Eram tem-
pos felizes!

A pobreza material daque-
les tempos não era um proble-
ma. Ao contrário, servia para 
estimular e aguçar nossa cria-
tividade, nos levando ao im-
proviso, na criação dos nossos 
próprios brinquedos e brinca-
deiras. Cada menino ou meni-
na, tinha dentro de si um pou-
co de “Professor Pardal!” Era 
gratificante, quando a gente 
terminava de criar algo novo. 
A criançada juntava para ver 
de perto e então, quando a coi-
sa funcionava, era uma festa!

Ainda vou contar aqui como 
a gente fabricava nossos te-
lefones, carrinhos de rolimãs 
e até foguetes, com cápsulas 
que desciam presas à para-
quedas! Semana que vem tem 
mais. Até lá.

Lembra quando a gente bancava o Professor Pardal?

Os meninos e meni-
nas do meu tempo, 
que viveram a in-
fância no final dos 

anos 50, brincavam juntos e 
esquecidos da vida, inventa-
vam brincadeiras e fabrica-
vam seus próprios brinque-
dos. A liberdade plena do 
campo oudas ruas da perife-
ria das cidades, os campinhos 
de futebol, os grandes terre-
nos baldios floridos de capi-
tão-do-mato, os quintais de 
terra, enormes e cheios de ár-
vores, era para nós a extensão 
de um imenso playground.

As crianças maiores ensi-
navam as menoresa brincar e 
até construir seus brinquedos. 
Os irmãos mais velhos sempre 
cuidavam dos mais novos e 
assim, nossos pais podiam se 
dedicar ao trabalho na roça ou 
na cidade, despreocupados, 
porque sabiam que passaría-
mos o dia todo envolvidos em 
atividades que nos prendiam 
a atenção o tempo inteiro. E 
sempre havia por perto uma 
“tia mocinha”, monitorando 
as brincadeiras dos pequenos. 
Eram tempos inocentes, não 
havia drogas e ninguém sabia 
o que era pedofilia.

Para nós, bastava um pe-
queno pedaço de tábua e dois 
carretéis vazios da famosa li-
nha de costura “Corrente” e 
logo surgia das nossas mãos 
habilidosas, um caminhãozi-
nho, um automóvel ou uma 
jardineira e vruummprá lá e 
vruummprá cá o dia todo. De-
baixo da sombra de uma par-
reira de uvas ou de uma gran-
de árvore qualquer, sempre 
que a gente se reunia, logo 
nascia uma cidade, com su-
as ruas e avenidas, pontes e 
até túneis. Lembro que prá fa-
zer os túneis, a gente pegava 
uma garrafa ou um litro vazio, 
cobria com um monte de ter-
ra úmida e socava bem firme 
compactando a terra. Depois 
girava a garrafa com cuidado 
e a retirava com jeito, para não 
desbarrancar. Pronto, estava 
feito o túnel!

No dia seguinte, desapa-
recia a cidade e no seu lugar 
surgiam as fazendinhas. Cada 
menino tinha a sua. Mas, bom 
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de pai pra filho

QUEM FOI QUE DISSE QUE 
SER GAGO NÃO É UMA BOA?

Hoje em dia, ser gago tem lá as suas vantagens...
Dependendo do caso, muitas vantagens. Quer ver?

Imagine você morto de cansado e sua mulher 
inventar de discutir a relação....

Aí é só simular uma “crise’ mais aguda 
e bingo... ela desiste da ideia!

Agora se o assunto for mancha de batom 
na cueca, aí não tem jeito...

E se a comadre chegar dizendo, você
 pode me explicar uma coisinha?

Pode correr amigo, porque ela já tá sabendo de tudo! 
Nessas horas se o marido gago cometer a 

asneira de inventar uma crise aguda... 
Corre o risco de apanhar mais do que burro na horta!

A tática é virar os olhos, perder a fala e 
cair desmaiado, durinho da silva...

Sabia que o  maior vendedor de livros do mundo era gago?
Então, educadamente ele começava ler e avisava...
Ca-ca-calma, do-dona qui-qui-qui-qui,...qui qui qui...

Qui qui, num va-vai demorar...
Nem terminava a primeira frase e a venda tava feita. 
Funcionava que era uma beleza. Era tiro e queda!

Outra vantagem de ser gago é morar 
lá no Mato Grosso do Sul...

Lá os gagos tem 50% de desconto nas tarifas de celular!
A  “Lei do Gago” funciona faz  oito anos.

 Gagos paulistas tão revoltados!
Aqui as operadoras querem continuar

 operando os gaguinhos...
A alegação é que não tem como fiscalizar o benefício! 

Dizem que é impossível saber quem é 
gago de verdade ou de mentirinha!

Pensa o que? O que tem gaguinho “ligeiro”, num tá no gibi!
Pesquisa revela que no Brasil 10% da 
população tem distúrbios da fala...

No Mato Grosso do Sul esse número sobe pra 34%!
Gagaiada de lá é fogo no boné do guarda!

Tem um mão-de-vaca aí que diz que vai mudar
 prá lá só pra economizar celular...

Amigo da coluninha, desprovido de massa
 capilar teve uma ideia luminosa!

Baseado na “Lei do Gago” ele quer criar a “Lei do Careca”!
Todo pouca-telha vai pagar só 50% no corte de cabelo...

Ele também vai montar o Sindireca, 
o Sindicato dos Carecas!

REVOLTADOS, BARBEIROS DE FERPA ESTÃO 
AMEAÇANDO GREVE GERAL!

A competição e as discussões en-
tre seus filhos estão deixando 
você maluco? Conheça algu-
mas estratégias para pôr fim 

nesse tormento
“Manhêêê, olha ele!” Quem tem mais 

de um filho em casa certamente está fa-
miliarizado com essa frase. Sim, os filhos 
brigam. E haja paciência para remediar 
conflitos, desacordos e discussões que po-
dem acontecer por todo e qualquer moti-
vo. Eles costumam girar em torno de dis-
putas: um lugar no carro, um brinquedo, 
um elogio. Na verdade, as crianças brigam 
pela atenção dos pais, para terem exclu-
sividade. Para os cuidadores, muitas ve-
zes esses atritos dão a sensação de cul-
pa: primeiro, por não conseguirem evitar 
as brigas e, depois que elas acontecem, 
por fracassarem ao tentar solucioná-las. 
No entanto, esse sentimento não condiz 
com a realidade. Não se enganem os pais 
ao julgar que há pouco espaço ou poucos 
brinquedos. Mesmo com fartura, inclusi-
ve de atenção, as brigas acontecem, por-
que os irmãos têm de ajustar suas neces-
sidades ao convívio social.

Quando os conflitos fazem parte de um 
contexto que envolve também momentos 
de carinho, parceria e cumplicidade entre 
irmãos, não devem ser motivo de preocu-
pação excessiva, apenas de monitoramen-
to e orientação. Agora, se notar atitudes 
de desafeto contínuas, que podem ferir – 
física ou psicologicamente – ou denegrir 
um irmão, é sinal de alerta. Se esses pro-
blemas estiverem atrapalhando o fun-
cionamento escolar ou social da criança, 
procure um médico especialista em com-
portamento infantil para uma avaliação. 
Mas já que as brigas fazem parte do con-
vívio entre irmãos, o jeito é aprender a li-
dar com elas.

OFEREÇA SOLUÇÕES
 Os pais devem conversar e fazer acor-

dos ou combinados com os filhos. Concei-
tos éticos, respeito, compreensão e acei-

tação em relação às diferenças podem 
ser enfatizados. E, claro, as consequên-
cias por brigas e mau comportamento de-
vem ser aplicadas, desde que tenham si-
do anteriormente discutidas e acordadas. 

A bronca, por si só, pode até parar a bri-
ga, mas não resolve a causa. O papel dos 
pais é juntar os filhos e dizer: se vocês es-
tão brigando, vamos criar regras para o 
uso do videogame, por exemplo. O ideal é 
que as crianças estabeleçam o regulamen-
to. Caso não consigam, o adulto deve aju-
dar. Assim, é mais fácil cumprir o combi-
nado e amenizar a frequência das brigas.

AVALIE A HORA DE INTERVIR
Qual mãe ou pai não sente um impul-

so quase incontrolável de botar ordem na 
casa toda vez que as crianças começam a 
discutir? Só que, às vezes, o melhor mes-
mo é se conter para dar a chance a elas 
de tentarem resolver os conflitos por con-
ta própria.

No entanto, quando os pais forem pro-
curados ou se a situação pedir, eles têm 
de ouvir todos os lados, ponderar e me-
diar o conflito, e não punir coletivamen-
te. Além disso, devem tentar ser justos 
nas intervenções e nas punições. Mas ela 
enfatiza que, se o conflito for apenas uma 
discussão, sem grandes consequências, 
o melhor é não interferir, porque as crian-
ças precisam aprender a resolver as difi-
culdades e a negociar entre elas.

CONVERSE
Especialistar concordam que essa ain-

da é a melhor maneira de educar e impor 
limites. O problema é que uma única con-
versa não resolve nada. É necessário insis-
tir, pacientemente, para que os efeitos do 
diálogo possam ser percebidos. Os pais 
devem persistir, falar a mesma coisa vá-
rias vezes, de jeitos diferentes, e – funda-
mental! – dar o exemplo. Se as dificuldades 
na casa são resolvidas com brigas e grita-
ria, não dá para esperar que as crianças 
façam diferente. Afinal, é assim que elas 
vão aprender a contornar seus conflitos.

ENSINE A DIVIDIR
Com certeza, a principal disputa dos fi-

lhos é por brinquedos. Eles podem nem es-
tar interessados naquele jogo antigo, mas 
basta um deles pegá-lo para que os outros 
queiram também. Aí começa a confusão.

Ensinar a dividir dá trabalho, e é com-
preensível o ímpeto dos pais de tirar o ob-
jeto de circulação. Aparentemente, re-
solve o problema. Mas, se você tira um 
brinquedo, eles vão competir por outro. A 
única coisa que muda é o objeto de dispu-
ta. Não tem jeito, os pais devem estipular 
limites: se eles não estão sabendo dividir, 
você é que determina como fazer. O me-
lhor é uma boa conversa, não qualquer ti-
po de ameaça. Outra solução é incentivá-
-los a decidir juntos como compartilhar. 
Quando chegarem a uma conclusão, vol-
tam a brincar.

CONTROLE O TOM
Um grito pode até parecer a única saída 

no momento em que a briga está quente. 
Porém, a longo prazo, levantar o tom de 
voz atrapalha. Gritar só ajuda a intimidar. 
Não educa, não aproxima, não desperta 
o respeito nem inspira a criança quando 
for a vez dela de resolver um problema.

A receita, mais uma vez, é exercitar a 
paciência. De nada vale as crianças pa-
rarem de brigar por medo e não por en-
tendimento.

FAÇA JUSTIÇA (SEM LEVAR EM 
CONTA A IDADE)

A tentação de proteger o mais fraco é 
grande. Muitos pais caem nessa arma-
dilha, privilegiando os caçulas, mesmo 
quando os maiores são os que têm razão.

Fique atento para não cair na tentação 
de passar a mão na cabeça do menor. Os 
pais podem até exigir uma postura mais 
amadurecida do mais velho, mas quem 
tem de dar conta da educação são os adul-
tos. O nível de exigência deve ser propor-
cional à idade, assim como a punição, mas 
sempre buscando ouvir os dois lados pa-
ra saber quem tem razão.

Brigas entre irmãos: como acabar com elas
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l  Por CLARIUS

Ao desenvolver uma sensibilida-
de mais apurada, anela por beleza 
e suavidade. Entretanto, o mundo 
segue em seu próprio ritmo.

Um homem pode apenas ditar a 
cadência de sua evolução.

Quanto aos demais, resta-lhe so-
mente influenciar, mais por exem-
plos do que por palavras. 
Afinal, o livre-arbítrio é 
uma dádiva de Deus aos 
Seus filhos. Cada um é li-
vre para decidir os seus 
caminhos e se vai apres-
sar ou retardar o passo 
rumo à paz.

Bem se vê como é de-
licada a posição do ge-
nuíno cristão no mundo. 
Ele elege um ideal subli-
me, esforça-se por vivê-lo 
e deseja que se expanda, 
no benefício geral. Con-
tudo, o mundo não corres-
ponde a contento a esse anseio.

O cristão necessita ser o sal da 
Terra e a luz do Mundo.

Justamente por isso, não pode se 
afastar dos irmãos de jornada.

Daí vive honradamente em um 
mundo corrupto. Por consequên-
cia, experimenta contínuas afli-
ções.

Aflige-se pelos filhos que não 
aproveitam a educação recebida e 
optam por trilhar estranhos cami-
nhos. Angustia-se pelo esposo ou 
esposa que não lhe partilha o ide-
al. Agasta-se por deslealdades que 
testemunha na vida profissional. 
Entristece-se pela falta de honesti-

dade de políticos e dirigentes públi-
cos. Entretanto, se a aflição é espe-
rada, o desânimo não se justifica.

O progresso ocorre com vagar, 
mas é uma lei da vida.

As perfeitas Leis Divinas tratam 
de colocar tudo em seu lugar, no 
lento ciclo dos séculos. O relevan-
te é a paz de consciência de quem 
age retamente. E a inefável certeza 

de que transita para fases superio-
res da existência imortal, na con-
dição de agente do progresso.
Redação do Momento Espírita

CRÔNICA:

O rei e a camisa
Certa vez um rei adoe-

ceu gravemente. À medi-
da que o tempo passava 
seu estado de saúde pio-
rava. Os médicos e os sá-
bios tentaram de tudo, 
mas nada parecia fun-
cionar. Estavam a ponto 
de perder as esperanças 
quando uma velha criada 
gritou:

 – Eu lhes mostrarei co-
mo salvar o rei. Se vocês 
puderem encontrar um 
homem feliz, tirar-lhe a ca-

misa e vesti-la no rei, ele se recu-
perará.

 Então o rei enviou seus mensa-
geiros. Eles cavalgaram por todos 
os cantos do reino e não encontra-
ram um homem feliz. Ninguém es-
tava satisfeito; todos tinham uma 
queixa.

Os mensageiros do rei não ouvi-

ram nada além de reclamações e 
lamentações, aonde quer que fos-
sem. Se um homem era rico, não ti-
nha o bastante; se não era rico, era 
culpa de alguém. Se era saudável, 
havia uma sogra indesejável em 
sua vida. Se tinha uma boa sogra, a 
gripe o estava acometendo. Todos 
tinham algo do que reclamar.

Finalmente numa noite o próprio 
filho do rei, ao passar por uma ca-
bana ouviu alguém dizer:

 – Obrigado Senhor! Concluí meu 
trabalho diário e ajudei o meu se-
melhante. Comi meu alimento, e 
agora posso deitar-me e dormir em 
paz. O que mais poderia eu desejar?

 O príncipe exultou por ter, afinal, 
encontrado um homem feliz. Man-
dou que levassem a camisa do ho-
mem ao rei e pagassem o quanto 
pedisse. Mas quando os mensagei-
ros do rei foram à cabana despir a 
camisa do homem feliz, descobri-
ram que ele era pobre demais e se-
quer possuía uma camisa.

Tempos após, frustrada a busca, 
o rei faleceu. Assumiu um monar-
ca mais justo que levou o progres-
so, a riqueza e a felicidade aos sú-
ditos. 

 Autoria desconhecida.

eterniun

‘‘

‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.

MINUTINHO:

Aflições do mundo
Em conhecida passagem do Evan-

gelho, Jesus diz a Seus discípulos 
que no mundo eles terão aflições. Os 
registros bíblicos confirmam a previ-
são. Todos os companheiros diretos 
de Jesus enfrentaram grandes pade-
cimentos. Apenas João Evangelista 
não foi martirizado.

Evidentemente, houve sensível 
progresso desde aquela época. Os 
costumes se refinaram e hoje, na 
ampla maioria dos países, não se co-
gita mais de matar alguém por sua 
fé. Contudo, o alerta do Cristo per-
manece atual.

A mensagem cristã é a da vida re-
ta e fraterna. O cristão deve ser hon-
rado e solidário. Não basta viver re-
tamente, sendo necessário amparar 
os irmãos de jornada.

Também não adianta apenas ser 
generoso com o semelhante. É pre-
ciso dar a César o que é de César, no 
sentido de cumprir rigorosamente os 
próprios deveres.

Ocorre que quem se aprimora, em 
geral, passa a esperar conduta idên-
tica dos que o rodeiam. A criatura ri-
gorosamente honesta anseia por vi-
ver em um meio honesto.

“O Universo desorienta-me. 
Não posso imaginar que 
exista um relógio sem relojoeiro”.

Pensamento 
da Semana

Voltaire
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à  EM COMEM ORAÇÃO AO DIA DA MULHER!

Bem aventurada à mulher que cuida do próprio perfil interior 
e exterior, porque a harmonia da pessoa faz mais bela à 

convivência humana. Bem aventurada à mulher que, ao lado 
do homem, exercita a própria insubstituível responsabilidade 

na família, na sociedade, na história e no universo inteiro. Bem 
aventurada à mulher chamada a transmitir e a guardar a vida 

de maneira humilde e grande. Bem aventurada quando nela e ao 
redor dela acolhe, faz crescer e protege a vida. Bem aventurada 

à mulher que se empenha em promover um mundo mais justo 
e mais humano. Bem aventurada à mulher que, dia após dia, 

com pequenos gestos, com palavras e atenções que nascem do 
coração, traça caminhos de esperança para a humanidade. 

QueDeus proteja e ilumine sempre todas as
mulheres de Ouroeste e Arabá.

Mulheres: Parabéns por esse dia!

É o que desejam a Prefeita Dra. Lívia e o vice “Neno”

Em comemoração ao 
Dia Internacional da 
Mulher, 08 de Março,  
o Rotary Club de Ou-

roeste promoveu uma pales-
tra de conscientização com o 
tema “Atividade Física, Saú-
de e Bem Estar”. A palestra 
teve  como palestrante con-
vidada Claudileny Correa de 
Oliveira (KLAU ). Além de  Fi-
sioterapeuta,  ela é   proprie-
tária da  Clínica Quality Fisio, 
na cidade de Ouroeste, com 
extenso Curriculum de for-
mação na área, inclusive com 
cursos na Espanha. A Fisio-
terapeuta  palestrou com ma-
estria e de forma voluntária, 
esclarecendo a importância 
da atividade física como pre-
venção de doenças e aliada ao 
processo de tratamento me-

Rotary Club promove palestra de conscientização
com o tema “Atividade Física, Saúde e Bem Estar”

A palestrante Claudileny Correa de Oliveira  - “Klau”, além de  fisioterapeuta,
é   proprietária da  Clínica Quality Fisio, na cidade de Ouroeste

O casal Presidente do Rotary “Carlão” e Odete
também homenageou a palestrante “Klau”

dicamentoso, inclusive por 
prescrição médica, e ainda 
como potencial antidoto das 
variantes de distúrbios men-

tais, tal como a  depressão. 
O Presidente “Carlão Pre-

to”, aproveitou o ensejo pa-
ra congratular com todas as 

mulheres, em todos os demais 
dias do ano, e destacou a im-
portância de sua  valorização 
e respeito!

O orgulho da palestrante exibindo seu mimo

A Prefeita de Ouroeste, 
acompanhada da Presidente 
do Fundo Social de Solidarie-
dade do município Nadir Te-
rezinha Costa Oliveira, parti-
ciparam essa semana de uma  
reunião no Palácio dos Ban-
deirantes, em São Paulo, com 
a primeira dama do Estado Lú 
Alckmin. Na ocasião Lú Al-
ckmin apresentou as ações 
e projetos desenvolvidos pe-
lo FUSSESP ( Fundo Social de 
Solidariedade do Estado de 
São Paulo). De acordo com a 
presidente do Fundo Social 
de Solidariedade do municí-
pio de Ouroeste  Nadir Terezi-
nha Costa Oliveira, o  encontro  

buscou propiciar conhecimen-
to sobre os projetos sociais pa-
ra melhorar a qualidade de 
vida da população de baixa 
renda por meio  da qualifica-
ção profissional e  que podem 
ser implementados  no muni-
cípio através de parceria com 
o FUSSESP. Segundo a Prefei-
ta Dra. Lívia, “Foi muito grati-
ficante o encontro com a pri-
meira-dama do Estado, Lú 
Alckmin para estreitar o tra-
balho em parceria com o FUS-
SESP e o Governo do Estado. 
Nossa proposta é desenvolver 
um trabalho importante e ino-
vador  visando o bem estar da 
população”, finalizou.

Dra. Lívia e presidente do Fundo Social participam de 
encontro com a primeira-dama do Estado Lú Alckmin

Na ocasião, Lú Alckmin apresentou a prefeita
Dra. Lívia e a Gestora do Fundo Social Nadir Terezinha as

ações e projetos desenvolvidos pelo FUSSESP

A prefeita Dra. Lívia  e a presidente do Fundo Social
de Solidariedade Nadir Terezinha buscando parcerias

para melhoria da qualidade de vida da população

08 de Março
Dia Internacional da Mulher
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social

Em clima de férias, Aline Borges se prepara 
para assoprar velinhas amanhã.

Selfie de Daniel Faustino Silva,
aniversariante de hoje. Parabéns!

Muitos anos de vida para Diego Vinicius,
que comemora seu niver neste sábado.

Segunda será dia de festa para a bela
Eduarda Colombano. Felicidades!

Destaque para a beleza e estilo de Júlia Rocha, 
que comemora a chegada dos seus 19 anos hoje. 
Ela recebe as homenagens da família e amigos. 

O dia de amanhã será especial para
a ruiva Leticia Pedroso, já em clima de 
comemorações pelo seu aniversário.

Felicidades para Luciana Cristina Braga,
também na lista dos homenageados. 

Muito querida por todos, Mariana Quintana 
completa idade nova neste domingão. 

Momento diversão dos amigos Mateus, Léo, Carol, Bárbara,
Débora, João, Joyce, Vitória, Júlia, Biiel e Zezinho.

A estudante de jornalismo
Naiara Rissato também apaga velinhas

neste sábado. Parabéns!
O cantor Gustavo Mioto já está se preparando para comemorar com 
muita festa ao lados dos amigos a passagem de mais um aniversário. 

Hoje também é dia dele,
Pablo Sgoti! Felicidades!
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A estilosa Rafaela Gusson dá
boas vindas à idade nova e recebe o

carinho dos familiares e amigos. 

Sempre sorridente, Raissa Roberta
festeja seu aniversário, recebendo

os parabéns da galera. 
Esbanjando simpatia, Sara Lemos

Rosa completa idade nova. 

Linda e loira, Tainara Almeida é felicitada
pelo seu aniversário amanhã. 

Ensaio fotográfico da bela Vitória, em come-
moração à chegada dos tão esperados 15 anos. 

Sempre ao lado da namorada Talita Miasato, 
Welliton Cesar festeja mais um aniversário.
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ÁRIES
As relações íntimas 
passam por momen-

tos de harmonia, pois Sol e Lua 
se associam em sua quarta ca-
sa. A vida familiar fica mais 
agradável e o clima de união 
favorece acordos e diminui 
atritos. Contribua para esta 
tendência!

TOURO
Sua comunicação 
favorece as intera-

ções pessoais e as concilia-
ções acerca de interesses co-
letivos. A harmonia Sol-Lua, 
em sua terceira casa, desper-
ta seu interesse pelos desa-
fios intelectuais, seja no tra-
balho ou nos estudos!

GÊMEOS
Sua habilidade de li-
dar com os recursos 

materiais e financeiros é agu-
çada pela conjunção entre Sol 
e Lua. Procure ajuda especia-
lizada para buscar boas opor-
tunidades de investimento. 
Evite as chances arriscadas!

CÂNCER
Uma grande siner-
gia entre sua mente 

e seu físico é promovida pe-
la associação entre Sol e Lua, 
que favorece o autoconheci-
mento e outras áreas. Orga-
nize-se e reflita seriamente 
sobre quais mudanças você 
pode promover em sua vida!

LEÃO
A conjunção Sol-
-Lua, em sua área 

de crise, traz uma estabilida-
de emocional que lhe ajuda a 
encarar as dificuldades mais 
difíceis. Procure fortalecer a 
autoestima e avaliar-se, mes-
mo que precise ficar mais iso-
lada neste momento!

VIRGEM
Suas relações ficam 
mais harmônicas no 

dia de hoje, em que Sol e Lua 
se associam na sua área de 
amizades. Estar em grupos 
tende a ser bastante agradá-
vel, então aproveite para cele-
brar a cumplicidade e elevar a 
autoestima!

LIBRA
Você realiza seu tra-
balho com harmo-

nia, neste dia em que Sol e 
Lua se associam em sua dé-
cima casa. O momento suge-
re estímulos para encarar de-
safios e perceber o valor das 
menores oportunidades. Va-
lorize as parcerias!

ESCORPIÃO
Uma maior estabi-
lidade emocional é 

trazida pela associação entre 
Sol e Lua, o que favorece seu 
lado espiritual. Você tende a 
se dedicar ao autoconheci-
mento e a buscar companhias 
que também se interessam 
pelo assunto!

SAGITÁRIO
Certos sentimentos 
ocultos em você re-

cebem uma maior compreen-
são hoje, pois Sol e Lua se as-
sociam em sua oitava casa. 
Encare essas inseguranças e 
trabalhe-as, a fim de se forta-
lecer diante das dificuldades!

CAPRICÓRNIO
Sol e Lua formam 
conjunção em sua 

sétima casa, promovendo um 
clima de consenso nas expec-
tativas e demandas dos seus 
relacionamentos pessoais. Vo-
cê se sente bem em meio aos 
grupos e as trocas tendem a 
fluir mais facilmente.

AQUÁRIO
Ao se associarem 
em sua sexta casa, 

Sol e Lua ordenam e estrutu-
ram a mente e as emoções, be-
neficiando suas ações. O seu 
foco lhe permite encarar pro-
blemas mais difíceis e intelec-
tualmente complexos. Auxilie 
quem precisa!

PEIXES
Sol e Lua formam 
conjunção em sua 

área social e elevam seu ca-
risma e sua personalidade, 
lhe projetando socialmente. 
Aproveite para flertar, curtir 
bons momentos junto a gru-
pos e nutrir-se de atividades 
intelectuais!

horóscopo

celebridades

Pouco mais de um mês de-
pois de ter sofrido um AVC 
(Acidente Vascular Cerebral), 
o diretor Jorge Fernando ainda 
sente os efeitos das sequelas 
do problema — que tomaram 
conta de todo o lado esquerdo 
do corpo dele, prejudicando os 
movimentos e a fala. 

A mãe de Jorge, Hilda Rabe-
lo, contou que sente falta da 
companhia divertida do filho:

— Ele está fazendo fono e fi-
sioterapia todos os dias. Já es-
tá falando melhor. Ele é uma 
pessoa muito ativa e sente fal-
ta da rotina dele.

A rotina do diretor se ba-
seia nas consultas mé-
dicas. Enfermeiros aju-

dam nos cuidados diários. 
— Ele já estava num proces-

so de emagrecimento, mas 
perdeu bastante peso.

O musical Vamp, dirigido 
por ele, entreia na próxima se-
mana. Mas quem tem cuidado 
dos preparativos finais é um 
assistente do diretor. 

— Ele não está em condi-
ções de trabalhar como sem-
pre fez. O que ele precisa, a 
Maria, irmã dele faz. Ele diz 
que uma é a mãe de rezar, que 
sou eu, e a outra a mãe de fa-
zer. A novela Deus Salve o Rei, 
da Rede Globo, que seria di-
rigida por Jorge Fernando, fi-
cou sob o comando de Fabri-
cio Mamberti. 

Karina Barros, bailarina do Faustão, e noiva 
fazem ensaio juntas e revelam intimidades 
A bailarina Karina 

Barros, do progra-
ma Domingão do 
Faustão, e a esteti-

cista de animais Camila Ben-
fica posaram juntas para um 
ensaio fotográfico do site Pa-
parazzo, com direito a reve-
lações sobre intimidades se-
xuais.

As noivas afirmaram que 
não se desgrudam há um ano 
e dois meses, quando acon-
teceu a primeira relação se-
xual entre elas. A informação 
foi publicada no portal EGO. 
Segundo o site, nos bastido-
res do ensaio, Camila contou: 
“A gente vem se descobrin-
do. A Karina foi a única mu-

lher com quem tive orgasmos 
múltiplos. E já rolou muitas ve-
zes! Quando aconteceu a pri-
meira vez, até levei um susto, 
porque nunca havia sentido 
algo tão forte”. Karina conta 
que sentiu o mesmo. “Comi-
go também foi assim. Quan-
do a gente sente isso com al-
guém, não quer mais largar da 
pessoa, né?! Antes da Cami-
la, só tinha ficado com mulhe-
res heterossexuais curiosas, 
era eu quem ensinava tudo. 
Com ela não foi assim. Aliás, 
como ela era mais experiente 
do que eu, quando nos conhe-
cemos, tive até receio de que 
não iria corresponder à altura 
(risos)”, falou. Karina Barros e Camila Benfica

Anitta usa look de mais de 
R$17mil em ‘Amor e Sexo’

A participação de Anitta 
no programa “Amor e Sexo” 
vai ser puro luxo. Para episó-
dio que vai ao ar nesta quin-
ta-feira, 9, a cantora escolheu 
um look exclusivo. A poderosa 
vai usar um top e uma saia de 
crystal mesh, que foi construí-
do manualmente com alicates, 
ao invés de agulhas e linhas. 

Com decotes nas costas e na 
frente, o look da cantora está 
avaliado em R$17.600. Além 
de Anitta, Cris Vianna e João 
Vicente de Castro também 
participaram da gravação, ao 
lado do elenco fixo do progra-
ma, como José Loreto, Dudu 
Bertholini, Mariana Santos e 
Regina Navarro Lins.

Cauã Reymond, nome dis-
putadíssimo na Globo, pe-
diu para não fazer a próxima 
novela de Walcyr Carras-
co, substituta de ‘A Força 
do Querer’. O motivo seria 
que ator descobriu que Gra-
zi Massafera também esta-
ria no elenco.

Cauã e Grazi tiveram uma 
separação conturbada, em 
junho de 2013. Na época, se 

especulou que Isis Valverde 
seria o pivô do fim do casa-
mento do ator.

Os anos se passaram e a 
relação entre Grazi e Cauã 
foi ficando menos hostil por 
conta da pequena Sofia, fruto 
do relacionamento dos dois. 
Mesmo assim, Cauã não se 
sentiu à vontade de estar em 
uma novela onde sua ex, Gra-
zi Massafera, também estará.

Ator pediu para não fazer o folhetim de Walcyr Carrasco,
que vai substituir ‘A Força do Querer’, na Globo

Cauã Reymond deixa novela 
por causa de Grazi Massafera

Após 1 mês do AVC, 
Jorge Fernando ainda 
sofre com sequelas que 
afetam movimentos e fala

Jorge Fernando ainda sofre sequelas pelo AVC
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Resumo de Novelas

Humor

SOL NASCENTE
Segunda, 18h00

Alice e Mario se casam e Cesar assiste 
à reportagem pela TV do presídio. Ce-
sar tem um surto de fúria e jura que con-
seguirá Alice de volta. Mocinha lamen-
ta não estar ao lado de Tanaka. Paula e 
Dora apoiam Elisa, que sofre por Padre 
Julião. Louzada e Carolina jantam jun-
tos. Alice incentiva Tanaka a ir atrás de 
Mocinha. Damasceno pede Mieko em 
casamento. Marina sugere que Paty co-
nheça Lenita. Ciça beija Pescoço. Feli-
pe afirma a Sirlene que gostaria de as-
sumir a paternidade de Lucas e casar 
com ela. Akira canta em homenagem 
a Alice e Mario.

Rock story
Sábado, 19h15

Lorena orienta William e Romildo a dei-
xarem o Rio de Janeiro. Diana acredita 
na história contada por Néia. Nicolau 
reclama com Roberto por ele ter falado 
sobre seu caso para Luana. Jaílson con-
firma para os meninos da 4.4 que Paço-
ca não participou do roubo dos instru-
mentos. Zac apoia Yasmin. Daniel avisa 
que o pedido de habeas corpus de Jú-
lia foi negado e Gui pede para dar a no-
tícia a ela pessoalmente. Nicolau sofre 
por causa de Luana. Lázaro debocha 
de Marisa quando a moça diz que es-
tá esperando um filho dele. Marisa de-
cide ficar com Romildo. Luana aceita 
não contar para os pais de Nicolau so-
bre o câncer. Diana confessa a Gui que 
foi ela quem denunciou Júlia.

CARINHA DE ANJO
Segunda-feira, 20h30

Dulce Maria diz para Nicole que ado-
rou ver como é o trabalho de modelo fo-
tográfica. Dulce Maria também é foto-
grafada ao lado do pai, Gustavo. Nicole 
também se junta aos dois para fazer fo-
tos, com o aval de Dulce. A mulher fica 
comovida com a falsa história de Flá-
vio, que afirma estar com dinheiro pa-
ra pagar uma cirurgia de um idoso. Fá-
tima se oferece para dar dinheiro para 
Flávio. Estefânia recusa a proposta de 
emprego em Londres e conta para Vitor 
que aceita o seu pedido de casamen-
to. Ratino anuncia que o Coral de Frei-
ras do Colégio de Doce Horizonte está 
classificado para a próxima etapa. Flá-
vio paga para Érica (Einat Falbel) e pe-
de que ela volte a casa de Rosana e ao 
se passar por assistente social.

malhação
Segunda-feira, 17h30

Joana revela a Tânia o segredo que 
Agenor lhe contou sobre Ricardo. 
Nanda afirma a Renato que gosta de-
le. Rômulo e Sula cuidam dos filhos de 
Cleyton e Krica. Cléo mostra fotografias 
antigas para Gabriel, Giovane, Bárba-
ra e Joana. Belinha revela a Arthur que 
sabia do namoro com Júlia e questio-
na se o menino ainda gosta da amiga. 
Vanderson sabota os treinos de Rômu-
lo. Caio insinua a Joana que Ricardo e 
Carmem continuaram a ser amantes 
após seu nascimento.

A LEI DO AMOR
Segunda, 21h00

Letícia reage com firmeza à notícia da 
médica, enquanto Helô precisa ser am-
parada  por Edu. Magnólia pensa em 
usar a arma de Tião contra Aline. Ciro 
promete a Yara que tentará afastar Ali-
ne de Tião e Magnólia. Pedro exige que 
Tiago fique longe de Letícia. Aline con-
ta para Elio onde está a gravação com a 
confissão de Magnólia. Tiago desaba-
fa com Laura. Zuza fica arrasada com 
a doença de Letícia. Antônio declara 
seu amor por Letícia para Gigi. Gusta-
vo questiona Wesley sobre Leonardo. 
Helô é hostil com Pedro. Salete trata 
Leonardo com rispidez. Augusto ten-
ta apoiar Vitória. Magnólia conta para 
Tião sobre Letícia e ele fica arrasado. 
Pedro e Helô conversam com Letícia 
no hospital. 

A TERRA PROMETIDA
Segunda-feira, 22h15

No diálogo, a matriarca se lamenta de 
não ter percebido antes o caráter duvi-
doso da filha. Léia diz que tinha espe-
rança de que Samara voltasse. Aruna 
lembra à madrasta que Samara se ar-
rependeu. Léia diz que Deus ouviu as 
suas orações pela filha, e que uma mãe 
nunca desiste de um filho. Josué agra-
dece os guerreiros hebreus e todos co-
memoram as conquistas.

Humor

Sete Erros

na porta da frente tem um grande 
apinel. Io moro no apartamento 301. 
Capito? Aperte o botón do interfone 
com o cotovelo, que io abro la porta. 
Entre e pegue o elevatore de la ma-
no destra. Aperta o número três com 
o cotovelo. Quando sair do elevatore, 
mio apartamento é na finestra. Com 
o cotovelo, aperte a campainha que 
io atenderô.

- Nonna, parece fácil, mas por que 
tenho que apertar todos botões com 
o cotovelo?

- Porca miséria! Dio mio, ma como 
que têm corage de vir ver la nonna 
de mão vazia?

TOMANDO BANHO
A loira estava tomando banho 

quando a morena entrou no banhei-
ro disse:

- Eu quero ver se você consegue su-
bir pela água no chuveiro.

A loira responde:
- AHH tá engraçadinha, aí você des-

liga o chuveiro e eu caio!

DISCUSSÃO DE CASAL
Um casal vinha por uma estrada do 

interior, sem dizer uma palavra.
Uma discussão anterior havia le-

vado a uma briga, e nenhum dos dois 
queria dar o braço a torcer.

Ao passarem por uma fazenda em 
que havia mulas e porcos, a mulher 
perguntou, sarcástica:

- Parentes seus?
- Sim. - respondeu ele.
- Cunhados e sogra... 

BRINCANDO COM O PERIGO
Um assaltante aborda o Joaquim 

no meio da rua.
- Pare!!- grita o ladrão.
- Ímpare!m- responde o português 

estendendo três dedos.
- Ô, portuga, eu estou roubando vo-

cê! - fala o ladrão.
- Então não brinco mais contigo. 

Adeusinho!

A LOIRA NA IGREJA
Era domingo de manhã, todo mun-

do se encontrava na igreja daquela pe-
quena cidade. Nisso o padre pergunta:

- Quem quer ir para o Céu?
-EU!! - gritam todos, exceto a loi-

ra da terceira fila, que fica calada, 
imóvel.

O padre, percebendo a atitude da 
loira, volta a perguntar:

- Quem quer ir para o Céu??
Novamente todos gritam, menos a 

mesma loira. Então o padre se apro-
xima dela e pergunta:

- Minha filha, por que você não quer 
ir para o Céu?

- Aii padre, querer eu quero, mas 
esta viagem está muito lotada e eu 
vou esperar a próxima.

VOVÓ A LA ITALIANA
Um neto telefona para a avó italia-

na dizendo que vai visitá-la levando 
sua namorada para conhecê-la.

A  “nonna” então começa a expli-
car ao neto como chegar até lá:

- Quando você chegar ao prédio, 

Jogo do enigma

Palavras cruzadas



B10 | Geral   |  SÁBADO, 11 DE MARÇO DE 2017

sua saúde

O câncer da pele é o 
tipo de tumor mais 
incidente na popu-
lação - cerca de 25% 

dos cânceres do corpo huma-
no são de pele. O câncer de pe-
le é definido pelo crescimento 
anormal e descontrolado das 
células que compõem a pele. 
Qualquer célula que compõe 
a pele pode originar um cân-
cer, logo existem diversos ti-
pos de câncer de pele. O der-
matologista está na linha de 
frente na prevenção, diagnós-
tico, tratamento e acompanha-
mento do problema.

Os cânceres de pele podem 
ser divididos em câncer de pe-
le não melanoma e câncer de 
pele melanoma. Dentre os cân-
ceres não melanoma, há o car-
cinoma basocelular (CBC) que 
é o mais frequente e menos 
agressivo, e o carcinoma es-
pinocelular ou epidermoide 
(CEC), mais agressivo e de 
crescimento mais rápido que o 
carcinoma basocelular. Apro-
ximadamente 80% dos cânce-
res de pele não melanoma são 
CBC e 20% são CEC. Já o me-
lanoma cutâneo, mais perigo-
so dos tumores de pele, tem a 
capacidade invadir qualquer 
órgão e espalhar pelo corpo. 
O melanoma cutâneo tem in-
cidência bem inferior aos ou-
tros tipos de câncer de pele, 
mas sua incidência está au-
mentando no mundo inteiro.

FATORES DE RISCO
Exposição solar: Pessoas 

que tomaram muito sol ao lon-
go da vida sem proteção ade-
quada têm um risco aumen-
tado para câncer de pele. Isso 
porque a exposição solar des-
protegida agride a pele, cau-
sando alterações celulares 
que podem levar ao câncer. 
Quanto mais queimaduras so-
lares a pessoa sofreu durante 
a vida, maior é o risco dela ter 
um câncer de pele.

Idade e sexo: O câncer de 
pele incide preferencialmen-
te na idade adulta, a partir da 
quinta década de vida, uma 
vez que quanto mais avança-

da a idade maior é o tempo de 
exposição solar daquela pele. 
Também é um câncer que atin-
ge homens com mais frequên-
cia do que mulheres.

Características da pele: 
Pessoas com a pele, cabelos 
e olhos claros têm mais chan-
ces de sofrer câncer de pe-
le, assim como aquelas que 
têm albinismo ou sardas pelo 
corpo. Uma pele que sempre 
se queima e nunca bronzeia 
quando exposta ao sol tam-
bém corre mais risco. Aque-
les que têm muitos nevos (pin-
tas) espalhados pelo corpo 
também devem ficar atentos a 
qualquer mudança, como apa-
recimento de novas pintas ou 
alterações na cor e formato da-
quelas que já existem. Pesso-
as com pintas ou manchas de 
tamanhos grandes também 
devem ficar atentas.

Histórico familiar: O cân-
cer de pele é mais comum em 
pessoas que têm anteceden-
tes familiares da doença. Nes-
ses casos, principalmente se 
associado a outros fatores de 
risco, o rastreamento com o 
dermatologista deve ser mais 
intenso.

Histórico pessoal: Pessoas 
que já tiveram um câncer de 
pele ou uma lesão pré-cance-
rosa anteriormente têm mais 
chances de sofrer com o tu-
mor. Caso a pessoa já tenha 
sido tratada para um determi-
nado tipo de câncer de pele e 
ele retorna, o processo é cha-
mado de recidiva.

Imunidade enfraquecida: 
Pessoas com o sistema imu-
nológico enfraquecido têm 
um risco aumentado de câncer 
de pele. Isso inclui as pesso-
as que têm a leucemia ou lin-
foma, pacientes que tomam 
medicamentos que suprimem 
o sistema imunológico, ou en-
tão aqueles que foram subme-
tidos a transplantes de órgãos.

SINTOMAS
Para identificar sinais que 

possam indicar o desenvolvi-
mento de câncer na pele exis-
te um exame, chamado de AB-

Saiba quais são os sinais que podem indicar câncer de pele

CD, que inclui as principais 
características que, normal-
mente, aparecem nas man-
chas, pintas e sinais do cân-
cer. Elas são:

Assimetria da lesão: uma 
metade é muito diferente da 
outra, pode ser sinal de cân-
cer;

Borda irregular: quando o 
contorno do sinal, pinta ou 
mancha não é liso;

Cor: se o sinal, pinta ou man-
cha tem diferentes cores, co-
mo preto, marrom e vermelho;

Diâmetro: se o sinal, pinta 
ou mancha têm um diâmetro 
maior que 6 mm.

Estas características podem 
ser observadas em casa, e aju-
dam a identificar possíveis le-
sões de câncer na pele, mas o 
diagnóstico deve sempre ser 
feito por um médico. Assim, 
quando se tem alguma man-
cha, pinta ou sinal com estas 
características é recomenda-
do marcar consulta no derma-
tologista.

A melhor forma de identifi-
car qualquer alteração na pe-
le é observar todo corpo, in-
cluindo as costas, atrás das 
orelhas, cabeça e também a 
planta dos pés, cerca de 1 a 2 
vezes por ano, de frente para 
o espelho. Devem ser procu-
radas manchas, sinais ou pin-
tas irregulares, que mudam de 
tamanho, forma ou cor, ou por 
feridas que não cicatrizam a 
mais de 1 mês.

Uma boa opção, para facili-
tar o exame, é pedir a alguém 
para observar toda sua pele, 

especialmente o couro cabe-
lo, por exemplo, e ir fotogra-
fando os sinais maiores para 
ir observando sua evolução ao 
longo do tempo.

OUTROS SINAIS 
QUE PODEM INDICAR 

CÂNCER DE PELE
Embora a maior parte dos 

casos de câncer de pele apre-
sentem as características an-
teriores, existem outros sinais 
que também podem indicar o 
desenvolvimento de câncer. 
Esses sinais variam de acor-
do com o tipo de câncer e, por 
isso, inlcuem:

Sinais do câncer de pele não 
melanoma: Os sinais do cân-
cer de pele não melanoma po-
dem ser:

 Pequena ferida ou nódulo 
na pele, de cor branca, aver-
melhada ou rosa, que pode 
causar coceira;

 Ferida ou nódulo na pele, 
que cresce rápido e forma uma 
casquinha, acompanhada de 
secreção e coceira;

 Ferida que não sara e que 
sangra durante várias sema-
nas;

 Verruga que cresce.
TRATAMENTO

O tratamento do câncer da 
pele depende do tipo de câncer 
e do estado do câncer, e pode 
incluir a realização de cirurgia, 
radioterapia ou quimioterapia. 
Além disso, quanto mais cedo 
for iniciado o tratamento do 
câncer de pele, maiores chan-
ces existem de cura. Veja co-
mo pode ser feito o Tratamen-
to para câncer de pele.


